
16 

Trovas da esperança 

Esperança — doce alento 
De quem serve, ama e confia, 
Escora no sofrimento, 
Pão nosso de cada dia. 

O mundo — furioso mar; 
A vida — prova de f é ! . . . 
Esperança — a nau serena 
Que não se rende à maré. 

Art igo da Lei Celeste 
Para a vitória do bem: 
Não arredes a esperança 
Do coração de ninguém. 

Quando a gente tudo perde 
E nada mais tem à mão, 
Esperança lembra a estrela 
No meio da escuridão. 

Esperança — eterna chama 
Que ampara, aquece e i lumina!. . . 
Luar refletindo o Sol 
Da Providência Divina. 
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